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          COSTA DE KENT, INGLATERRA  FEVEREIRO DE 1762

        

      

    

    
      Quando a tempestade diminuiu, uma confusão de destroços se espalhou por uma milha ao longo da costa; um lembrete feio do poder da natureza sobre as criações do homem. Entre as vergas e cordoalhas, os fragmentos de madeira quebrada e pertences pessoais, alguns marinheiros dispersos provaram o custo humano do naufrágio. Em um determinado trecho de cascalho, três corpos jazem lado a lado, com os últimos vestígios do vento empurrando pequenas ondas para quebrar em torno deles.

      Dos três, o homem  no centro era o menor, um homem nos primeiros anos de maturidade, com cicatrizes nas costas e uma única argola de latão na orelha esquerda. Ele estava deitado de bruços, com as duas mãos enroladas  no cascalho e sem um pedaço de roupa cobrindo-o.

      Uma gaivota solitária circulou acima dos três corpos, então pousou nas costas nuas do homem no centro. O pássaro olhou em volta antes de pular na praia e bicar o corpo bronzeado pelo tempo.

      — Afaste-se, — o homem nu arrastou as palavras, tentou se levantar e cuspiu meio litro de água do mar na praia. A gaivota voou alguns metros antes de parar. O homem se levantou, xingou, bateu os pés descalços e se abaixou para inspecionar os homens de cada lado.

      — Ambos mortos ,— disse ele.

      — Você os conhecia? — Uma mulher alta estava parada no cascalho, um degrau acima da marca da maré alta. O vento chicoteava o cabelo loiro escuro em seu rosto enquanto ela olhava para o homem nu sem nenhum sinal de desconforto.

      — Esse sujeito era James Hicks, marinheiro  capaz. —  O homem nu virou Hicks de costas.  — Ele era um bom marinheiro.

      — E o outro?

      O homem nu cutucou o corpo à sua esquerda. Ele hesitou antes de falar.  — Esse sujeito era Abel Watson, o vigia da gávea.

      — Você conhecia todos eles? — A mulher acenou com a cabeça ao longo da costa, onde cada onda sucessiva trazia mais destroços e mais corpos.

      — Sim, — o homem se agachou por um momento para clarear a cabeça.  — Eles eram companheiros de navio. — Ele desabotoou a calça de Watson, arrastou-a das pernas do morto e vestiu-a antes de tirar e vestir a camisa de lona de Hicks.

      O sobrevivente caminhou pela praia, verificando cada corpo. Uma vez, ele se abaixou para tirar um cinto com uma faca da bainha da cintura de um homem, e duas vezes ele murmurou um breve adeus. A mulher seguia dez passos atrás, observando tudo.

      — Quem é que você está procurando? — A voz dela estava calma. Vivendo junto à costa, tinha visto outros naufrágios, visto o mar entregar outros mortos, sobretudo neste ano de 1762, quando metade do mundo estava em guerra.

      O sobrevivente não respondeu. Ele se agachou ao lado de um tenente da marinha, com o sol da manhã brilhando no ouro de seu casaco azul encharcado.

      — O que você está fazendo? — a mulher perguntou.

      Deslizando uma mão dentro da jaqueta do oficial, o homem tirou uma pequena bolsa de couro, pesou-a na mão e assentiu.  — Eu vou ficar com isso ,— disse ele.  — Aqui, — extraindo um soberano de ouro da bolsa, ele jogou para a mulher.  — Agora vá embora.

      A mulher mordeu a moeda para testar a pureza do ouro, virou-se e foi embora. Ela não olhou para trás.

      O homem esperou alguns instantes, sacou sua nova faca e cortou os botões dourados do paletó do oficial.  — Qualquer loja de penhores me dará alguns cobres por isso.

      — Que diabo? — O tenente se mexeu.

      — Não  diabo ,— disse o homem.  — Só eu. —  Ele colocou sua faca contra a garganta do oficial e pressionou, abrindo lentamente a carne. A próxima onda lavou o sangue enquanto o sobrevivente se levantava e caminhava. Ele continuou a vasculhar a praia, retirando algumas moedas quando podia e murmurando um último adeus aos homens que conhecia.
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        * * *

      

      O dono da casa de penhores sabia pela aparência do homem que se tratava de um marinheiro. Se a camisa xadrez e as calças de lona não o denunciassem, o rabo de cavalo que descia até a metade das costas seria prova suficiente.

      — E o que você quer, Marinheiro?

      — Um acordo justo — disse o homem.

      Os olhos do dono da casa de penhores se estreitaram.  — O que você está penhorando, Jack?

      — Esses. — O homem largou meia dúzia de botões dourados no balcão e esperou a avaliação.

      — Os botões de um oficial ,— disse o negociante, levantando o primeiro.  — Ouropel, a menos que eu esteja muito enganado. É uma liga de zinco e cobre misturada para se assemelhar ao ouro.

      O homem se inclinou sobre o balcão.  — Você está muito enganado ,— disse ele.  — Esses botões são de ouro. Tente novamente.

      O  negociante abriu a boca para protestar, olhou nos olhos amargos do cliente e seguiu o caminho da discrição.  — Posso estar errado ,— disse ele.  — Os tempos são difíceis. Portanto, não poderei pagar tanto quanto você espera.

      — Você não sabe o quanto eu espero — disse o homem.  — Faça-me uma oferta.

      O negociante franziu os lábios, olhou para a expressão nos olhos do homem e disse, hesitante:  — Dez xelins.

      — Isso é cada um? — O homem perguntou.

      — Não, isso é para o lote.

      — Dois guinéus ,— disse o homem,  — e você está recebendo uma pechincha de ladrão.

      — Um guinéu ,— respondeu o negociante,  — e isso é mais do que você conseguirá em outro lugar.

      — Um guinéu e aquele par de sapatos ali,— o homem indicou um par de sapatos com fivela de metal que o negociante havia exposto atrás de seu balcão.  — E um chapéu.

      — Concordamos ,— o  negociante apresentou um bilhete de penhor.  — Que nome devo escrever?

      — Smith, — o homem respondeu imediatamente.  —John Smith.

      Ele deixou o penhorista com os sapatos novos desconfortáveis e encontrou acomodação em uma pensão barata a vinte metros do mar.

      — Sem bagagem, Jack? —  O dono da hospedaria passou o olhar pelo corpo magro e pelas roupas mal ajustadas de Smith.

      
        	Sem ,— disse Smith.

      

      — Três pence por noite pagos adiantados —, o hospedeiro estendeu a mão.

      Smith contou nove pence.  — Três noites —, disse ele.

      —Para o que você está ficando?

      —Um enterro —, Smith disse a ele.
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        * * *

      

      A fileira de sepulturas recém-cavadas ocupava um lado do cemitério. Todas ostentavam uma simples cruz na cabeça, com a inscrição.  “Um marinheiro afogado, conhecido apenas por Deus. ”  Deitavam-se sob o chicote do vento que trazia o ar marinho fresco do Canal e à sombra de um sabugueiro que erguia galhos nus em súplica aos olhos fechados de Deus.

      — E entregamos o seu corpo aos cuidados do Senhor. — O Reverendo Edmund Hood deu o sinal e os coveiros baixaram o último cadáver para a sepultura. Um punhado de moradores assistiu, com uma mulher enxugando sub-repticiamente uma lágrima de seu olho, possivelmente em memória de um ente querido que o mar levou em alguma tragédia meio esquecida. Enquanto os coveiros jogavam terra na sepultura, um carpinteiro mascador de tabaco batia em sua cruz final. O nome Abel Watson foi cuidadosamente esculpido na travessa, com a data de 2 de fevereiro de 1762.

      Dia de Santa Brígida, pensou Smith. Ele estava parado no portão do cemitério com os braços cruzados e um velho chapéu tricorne puxado para baixo sobre a cabeça. Quando o reverendo olhou furioso em sua direção, Smith tirou o chapéu e o segurou à sua frente.

      — Você é a única pessoa de fora da paróquia que apareceu ,— disse o reverendo.  — Você conhece este homem?

      — Sim ,— disse Smith.  — Sou eu que você acabou de enterrar.

      O reverendo parecia confuso.  — Quem é você?

      — Sou ninguém. Não tenho nome; Eu não existo. —  O sorriso de Smith continha um vestígio de humor.  — Afinal, você acabou de enterrar meu corpo. — Ele colocou o chapéu de volta na cabeça e ajustou a aba até esconder a parte superior do rosto.  — Como eu não existo mais, nenhuma lei ou regra se aplica a mim.

      — As leis de Deus estão acima das leis do homem, — disse o Reverendo Hood, mas Smith já havia saído.

      O Reverendo Hood observou enquanto Smith caminhava a passos largos ao longo da costa, com o cabelo  recém- cortado de seu rabo de cavalo - curto e castanho-escuro, e as costas orgulhosamente eretas. Ele caminhava com o andar peculiar de um marinheiro, como se estivesse compensando o balanço eterno de um navio, mas com mais determinação do que um homem que passa os dias casualmente. Hood observou por um momento e então suspirou e voltou aos deveres de sua paróquia.

      Smith seguiu em frente, seguindo a curva da costa enquanto se dirigia para o leste, automaticamente observando o mar com seus navios movimentados. Ele parou uma vez para levantar um pedaço de madeira flutuante, que transformou em um bastão com sua faca, e continuou andando, implacável.
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        * * *

      

      A cantoria parou no segundo em que Smith entrou na Estalagem Cavalo Dançante. Uma dúzia de rostos se virou para olhá-lo quando ele entrou pela porta.

      — Quem diabos é esse? — Um homem perguntou.

      — A maré deve ter vomitado, — outro respondeu, e uma mulher riu, aguda e curta.

      Smith olhou em volta, observando os olhos predatórios dos clientes e os detalhes da estalagem. As tábuas do assoalho eram de carvalho, possivelmente retiradas de um navio naufragado, enquanto as paredes eram de ripas e gesso. Um pequeno fogo queimava no canto mais distante da taberna, com uma mesa vazia de um lado. Do outro lado estava sentado um velho, segurando um copo e examinando o recém-chegado com olhos de basilisco. A variedade dos homens na taverna trazia todos a marca do mar, com calças ou jaquetas de lona alcatroada, camisas quadriculadas ou listradas e gravatas brilhantes. Alguns usavam brincos de latão ou prata, e dois usavam o antiquado boné Monmouth. Nenhum fez qualquer movimento para dar as boas-vindas ao recém-chegado.

      Smith se aproximou do balcão, notando a bandeira de um cavalo branco dançando contra um fundo vermelho que pairava sobre uma série de garrafas e barris.

      — Você tem um quarto?

      — A senhoria cuida dos quartos. — O barman olhou o estranho de cima a baixo.

      — Busque-a.

      — Quem diabos é você para me dar ordens?

      — Busque-a. —  Smith não levantou a voz.

      — Estou aqui. — A senhoria emergiu do porão abaixo da taberna. Ela examinou o estranho desde as solas de suas botas gastas até o topo de seu surrado chapéu tricorne.  — Você parece um marinheiro, —  ela disse, notando o rosto escurecido pelo clima e os olhos severos que retornaram seu olhar.

      — Você tem um quarto?

      — Para quanto tempo? — A senhoria passou a vida lidando com homens de todos os tipos. Mais um estranho não poderia perturbá-la.

      — Até que eu não precise mais.

      — Vou precisar de pagamento adiantado.

      Em resposta, o estranho tirou um meio-soberano de sua bolsa de couro e o empurrou sobre o carvalho arranhado do balcão.

      A senhoria levantou o ouro.  — E eu vou precisar do seu nome no caso de um Oficial Cavaleiro perguntar por você.

      O estranho ouviu as gargalhadas vindas da taverna e soube que nenhum funcionário da Alfândega e da Coletoria de Impostos seria bem-vindo no Cavalo Dançante.  Oficial Cavaleiro era um nome educado para os Cobradores de Impostos; Smith tinha ouvido serem chamados de nomes muito piores.  — Eu vim ao lugar certo então, —  ele disse.  — Meu nome é Smith. John Smith.

      — Um bom nome para se esconder ,— disse a proprietária.  — Suba as escadas e a primeira porta à direita. — Ela entregou uma chave pesada.

      Smith sentiu o olhar de cada homem na taverna seguindo-o enquanto ele subia as escadas. Ele não se importou. Deixe-os olhar quanto seus corações desejarem, pois eles verão muito mais de mim no futuro.

      O quarto era pequeno, escuro e abafado, mas comparado ao castelo de proa de um navio de guerra, era o palácio de um rei. Smith arrastou as persianas internas e abriu a janela de vários painéis para permitir a entrada de ar fresco e luz. Da janela, Smith tinha uma visão da rua principal do vilarejo de Kingsgate até o porto, onde os mastros dos navios- costeiros perfuravam o céu cinzento e pesado. Uma única carroça percorria a antiga High Street, com o condutor curvado para a frente, permitindo que o cavalo escolhesse seu caminho por uma estrada que provavelmente conhecera durante toda a vida.

      A cama era dura, com um colchão de palha sob um cobertor de lã cinza puído. Smith removeu o colchão, imaginando que abrigaria colônias de vermes indesejados. As tábuas abaixo estavam sólidas, e Smith dobrou sua capa como um travesseiro, ficou imóvel por um momento, ouvindo os sons da farra na taverna abaixo.

      — Hora de dançar ,— disse ele, erguendo a bolsa do oficial da marinha e extraindo dois soberanos. A bolsa, com o restante do conteúdo, Smith colocou sob as cinzas frias da lareira.

      — Aqui está o Sr. Smith ,— disse uma mulher vestida de maneira espalhafatosa quando Smith apareceu na taberna.  — O que faz, Sr. Smith?

      — Você me diz ,— disse Smith. Mais pessoas chegaram no curto espaço de tempo que ele esteve no andar de cima. Havia agora uma vintena de homens presentes, principalmente marinheiros magros, castigados pelo tempo, com olhos de pedra, além de meia dúzia de mulheres. Smith marcou três homens como líderes naturais, enquanto os demais eram seguidores, o que era aproximadamente a proporção que ele esperava.

      — Que navio? — Um dos três, um marinheiro com marcas de varíola, perguntou.

      — Sem navio ,— disse Smith.

      — Você tem a aparência de um marinheiro ,— observou Marcas de Varíola.

      — Assim como você. — Smith pediu uma caneca de cerveja, provou, limpou a espuma do lábio superior e se afastou.

      O segundo dos três, um homem de ombros largos e nariz quebrado, bloqueou o caminho de Smith.

      — Um marinheiro sem navio, em uma estalagem, pagando com ouro ,— disse Nariz Quebrado.  — Você é um homem misterioso.

      — Eu sou um homem que deseja ser deixado sozinho, — Smith deu um passo para o lado, esperou até que Nariz Quebrado se movesse à sua frente, então retomou seu caminho original, deixando Nariz Quebrado se debatendo em seu rastro.

      O terceiro dos três, mais alto, mais magro e mais quieto, puxou o chapéu tricorne sobre a testa enquanto colocava a mão no balcão na frente de Smith.  — Isso não é muito amistoso ,— disse ele.

      — Não sou uma pessoa muito amável ,— respondeu Smith.

      — Talvez alguém devesse te ensinar boas maneiras, — o homem magro deixou cair um porrete de sua manga na palma de sua mão direita.

      Sem esperar que o homem magro se movesse, Smith deu-lhe um soco na garganta, desviou-se da inevitável corrida de Nariz Quebrado e deu-lhe uma rasteira quando passou por ele. Marca de Varíola foi um pouco mais rápido do que Smith esperava, e o porrete atingiu Smith no ombro esquerdo. Ele estremeceu, dominou a dor, virou-se, bloqueou o golpe seguinte com o braço erguido e socou Marca de Varíola com um uppercut na virilha.

      Quando Marca de Varíola  dobrou-se, Smith garantiu que ele permanecesse no chão, trazendo o joelho para o rosto do homem. Naquela época, Homem Magro havia se recuperado e Nariz Quebrado havia se levantado. Erguendo o porrete que Marca de Varíola havia deixado cair, Smith enfiou a ponta na boca de Nariz Quebrado, quebrando dois dentes.

      — Já é o suficiente! — a senhoria gritou. Ela apontou a ponta de uma pistola para os homens que lutavam.  — Lutem se for preciso, mas leve-o para fora e não destruam minha estalagem!

      Smith bateu com o porrete na palma da mão esquerda. Dois de seus adversários caíram e o terceiro parecia pouco inclinado a continuar a disputa.

      — Acredito que nossa disputa acabou ,— disse Smith.  — A menos que este sujeito, — ele indicou Homem Magro,  — deseje continuar.

      Em resposta, Homem Magro se virou e saiu da estalagem.

      — Isso encerra tudo, então ,— disse Smith. Ele passou as mãos sobre o sofredor Marca de Varíola, encontrou sua bolsa e a esvaziou no balcão.  — Pegue o que precisar para pagar os danos ,— disse ele,  — e tenha um xelim para comprar uma bebida para esses infelizes.

      — Você é muito generoso com o dinheiro dos outros ,— disse a proprietária, deslizando três xelins na palma da mão e devolvendo o restante a Marca de Varíola.

      — Eu sou. — Smith jogou para trás o casaco de Marca de Varíola, viu a coronha de uma pistola em sua cintura e a ergueu.  — Eu aconselho você a não apontar seu canhão para mim novamente.

      — Por quê? —  perguntou a senhoria.

      — Porque se você fizer isso, eu vou te matar ,— disse Smith, verificando a trava de sua nova pistola e sentindo a nitidez da pederneira.  — Agora, senhora, para quem esses três trabalhavam?

      A senhoria começou a balançar a cabeça, reconheceu a expressão nos olhos de Smith e parou.  — Quem disse que eles trabalham para alguém?

      — Eles não têm cérebro para organizar nada ,— Smith guardou a pistola no cinto.  — No entanto, esta estalagem é o centro de livre comércio na aldeia.

      — É? — perguntou a senhoria.

      Smith tocou o lenço de seda em volta do pescoço da senhoria, depois apontou para o barril de conhaque Francês que estava meio escondido em um canto.  — É.

      A senhoria ergueu as sobrancelhas.  — Eles trabalham para Richard Blackwell. Capitão Richard Blackwell.

      Smith assentiu.  — Por favor, informe ao Capitão Richard Blackwell que desejo vê-lo.

      — Vou passar o seu recado ,— prometeu a senhoria.

      No canto mais distante, o velho desviou o olhar. Por um momento, seus olhos brilharam como se a briga na taverna tivesse reavivado um fogo há muito adormecido. Quando Smith saiu, o velho voltou a contemplar o conteúdo de sua caneca.
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      Smith estava sob a macieira retorcida pelo vento, olhando para o mar. Ali, a menos de trinta milhas de distância, a costa Francesa marcava a fronteira da Europa continental. O estreito Canal da Mancha agia como um fosso defensivo entre as duas massas de terra, mas também como uma rodovia entre duas nações, a Grã-Bretanha e a França. As duas culturas eram mais parecidas do que gostariam de admitir, com uma história compartilhada de violência e conquista. O povo de ambas as nações devia lealdade a um homem que reivindicava sangue real, ambos tinham uma crosta de aristocracia arrogante, ambos viviam do comércio e ambos competiam por colônias na maioria das nações do mundo. Dadas todas essas semelhanças, aliadas à proximidade, era natural que os dois países fossem rivais e inimigos.

      Ignorando o vento que soprava a chuva fria contra seu rosto, Smith esquadrinhou o mar do começo da manhã, reconhecendo o propósito de cada embarcação, desde a frota de barcos de pesca locais até a fragata da Marinha Real que se apressava em sua patrulha incessante. Desviando o olhar, Smith olhou para baixo, para Kingsgate, com as duas estalagens situadas em lados opostos da High Street, a antiga igreja e as casas que se estendiam até o porto.

      De um lado da High Street, o Cavalo Dançante era uma tradicional casa de Kent com estrutura de carvalho, com um corredor central agora usado como taberna e reforço diagonal sustentando beirais salientes. Uma torre de observação se projetava de um lado, uma garantia virtual de que os contrabandistas usavam a estalagem como ponto de encontro. Atrás da estalagem, e acessado por um portal em arco alto, havia estábulos para qualquer viajante que passasse. Do outro lado da rua do  Cavalo Dançante ficava o maior Hounds Rest, construído em tijolos, a estalagem de Kingsgate, com um grande pátio nos fundos, onde o estalajadeiro mantinha os cavalos para as diligências que chacoalhavam ao longo da costa para Londres.

      Smith assentiu. As duas estalagens encapsulavam a divisão em Kingsgate, com o respeitável estabelecimento do Hounds Rest e o mais desacreditado Cavalo Dançante, um centro para as pessoas quebradas e aqueles fora da estrutura da lei.

      Smith contemplou a aldeia.  — Estou de volta ,— disse ele,  — mas não sou eu.

      As memórias retornaram, como tantas vezes aconteceram. Smith relembrou a traição, a humilhação, a frustração e a sensação de derrota. Sua mão se moveu automaticamente para sua garganta e brincou com sua gravata antes de forçá-la de volta para baixo.

      Smith alterou sua posição sob a árvore e olhou mais para o interior, onde Kingshunt Manor ficava em sua colina, cercada por um cinturão de floresta, campos bem cuidados e avenidas de árvores. Mesmo dessa distância, Smith podia sentir a aura de riqueza, privilégio e poder que emanava de Kingshunt. Ele estudou o contorno da casa, observando a torre do mirante que o proprietário havia acrescentado recentemente e a ampla vista panorâmica do interior.

      — Eu não esqueci ,— disse Smith.  — Vamos dançar, Sir Francis, você e eu. —  Ele sentiu a raiva crescer dentro dele enquanto uma montagem de memórias rasgava sua mente. Mais uma vez, sua mão se moveu em direção à sua garganta.

      — Não ,— Smith se sacudiu de volta ao presente.  — Não é hora de pensar para trás. —  Ele olhou para o mar, balançando a cabeça com satisfação.

      O lugre de dois mastros estava a uma milha da costa, recuando as velas contra o vento agora instável.

      — Você vai servir ,— disse Smith.

      Naquela noite, a rua principal estava silenciosa, com a chuva caindo dos telhados no chão e as pessoas se amontoando contra o vento frio. Smith caminhou pela vila até chegar a Hop Lane, que se estendia em ângulo reto até a High Street. Um homem descansava na entrada da alameda, protegendo o fornilho de seu cachimbo de haste longa enquanto contemplava a vista para o mar.

      — É uma bela noite ,— disse Smith.

      — Está um pouco frio ,— disse o homem, tirando o cachimbo da boca.

      — A lua vai aparecer hoje à noite ,— disse Smith.

      — Lua de três quartos, eu acho. —  O homem recolocou o cachimbo com seus profundos olhos castanhos nunca se desviando do rosto de Smith.

      — Leve o suficiente para uma corrida.

      O homem soprou fumaça azul. — Pode ser ,— ele concordou.

      Smith levantou a cabeça para testar o vento. Em algum lugar da aldeia, um cachorro latiu enquanto um ferrador martelava uma ferradura.  — Com esta brisa e a forma como a maré corre, Spike Cove seria um lugar interessante para se visitar.

      — Pode ser ,— o homem tirou o cachimbo novamente, adicionando tabaco ao fornilho.

      Tocando o chapéu com o dedo indicador, Smith voltou pela High Street e encostou-se na parede da estalagem. Como ele havia suspeitado, o homem com o cachimbo de haste longa deixou sua posição e caminhou casualmente pela Hop Lane.

      — Direito aos homens preventivos, —  Smith murmurou com satisfação.

      O cachorro havia parado de latir quando o ferrador deu alguns golpes finais em sua ferradura. O silêncio voltou a Kingsgate, a paz antes da tempestade.
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      Em certa época, a Spike tinha sido uma mansão importante, embora pequena. A lenda local afirmava que suas origens se estendiam aos dias em que os jutos desembarcaram pela primeira vez na costa sul da Grã-Bretanha, séculos antes da existência da Inglaterra. Smith não sabia se a tradição local estava correta. Ele também não sabia que a Spike havia florescido nos séculos XVI e XVII. O proprietário havia escolhido o lado perdedor na Guerra Civil, e agora a Spike era um fantasma de si mesma; uma ruína triste e castigada pelo vento que dava para Spike Cove. Apenas amantes furtivos e ovelhas perdidas usavam as pedras em ruínas como abrigo, mas naquela noite Smith se acomodou em um canto de alvenaria caída e observou o desenrolar dos acontecimentos.

      Os primeiros a chegar foram os Oficiais Cavaleiros, a força de ataque móvel da Coletoria de Impostos que patrulhava a costa em busca de sinais dos Livre-cambistas. Eles cavalgaram com suas capas esvoaçantes atrás deles, e seus chapéus firmemente empurrados para baixo em suas cabeças até que eles tomaram posição na Floresta Kittiwake, a leste da enseada. Quando uma rajada de vento quase atingiu a capa do cavaleiro da frente, Smith viu a pistola no coldre em sua sela.

      — Três homens, bem montados, mas insuficientes para a tarefa em questão ,— disse Smith para si mesmo.

      Atrás dos oficiais de cavalaria vinha um grupo de guarda-marinhas, os soldados de infantaria Coletoria de Impostos.

      — Mal pagos, sobrecarregados de trabalho e nunca apreciados ,— murmurou Smith.  —Vocês são a linha de frente e a mais vulnerável da Coletoria de Impostos.

      A próxima a chegar foi a infantaria, a palavra final do Rei George na manutenção da lei e da ordem em seu reino. Meia companhia de casacas vermelhas, cada homem com um casaco comprido nas costas e um mosquete Brown Bess pressionado contra o ombro.

      — Cinquenta homens, bem treinados, mas lentos e com disciplina rígida há muito removendo qualquer flexibilidade da mente ,— disse Smith.

      Depois da infantaria veio o Coletor, recém-saído de sua casa e quartel-general em Hop Lane, cavalgando com seu assistente fumante de Churchwarden ao seu lado.

      — Dois homens dedicados a coletar impostos para a receita do rei ,— disse Smith a si mesmo.  — Um recém-chegado à aldeia, o outro um informante pago, um morador local sem amigos.

      Atrás dos fiscais vinha sua escolta de cinco dragões, com seus equipamentos tilintando e os cascos de seus cavalos sacudindo a lama da pista.

      — Cinco cavaleiros orgulhosos, sabres em punho, felizes em cortar e estocar ,— disse Smith.  — Homens pesados em cavalos pesados, com lâminas pesadas.

      Atrás dos dragões cavalgava um homem alto e vibrante. Ele estava sentado ereto, com um par de pistolas na sela e um chicote na mão.

      — E lá vem o fidalgo,— Smith sentiu o ódio crescer dentro dele,  — o cérebro e a pulsação da presença do rei em Kent. Sir Francis Selby, fidalgo de Kingshunt Manor. Nos minutos seguintes, Smith estudou Selby, guardando cada detalhe do fidalgo em sua memória, desde a mandíbula quadrada até seu assento no garanhão marrom de passo alto.

      Vinte minutos depois da chegada do fidalgo, um lento comboio de carroças saiu pesadamente da aldeia e dos arredores, balançando e sacudindo na estrada esburacada.

      — Os carregadores ,— disse Smith.  — Transporte para os infratores, a força vital do livre comércio aqui no extremo sul. Quinze carroças, puxadas por vinte e nove cavalos, todas vazias e esperando voltar cheias.

      Por fim, um pequeno grupo de camponeses e aldeões chegou, alguns a pé, alguns montados, com os três principais conhecidos de Smith. Eles seguiram as carroças pela trilha íngreme até Spike Cove, que se abrigava em um vão entre penhascos de trinta metros de altura.

      — Agora, tudo o que precisamos é o Capitão Blackwell e seu lugre,— disse Smith,  — e o palco está montado para o baile.

      À medida que o sol se punha, o lugre desenrolou as velas principais e dirigiu-se para Spike Cove, onde as carroças se reuniram para levar sua carga. Homens agrupados, fumando e conversando, alguns mascando fumo, outros sentados nas pedras. Um estendeu um telescópio de latão e observou o lugre ir como um fantasma em direção à terra. Eles estavam relaxados, sem ninguém pensando em colocar uma sentinela e um homem até tocando uma melodia em um violino.

      Empoleirado em seu ninho em Spike, Smith observou os casacas vermelhas emergirem da Floresta Kittiwake e marcharem pelos campos, dispersando as ovelhas. Eles formaram um semicírculo a um quarto de milha da enseada e pousaram em seus mosquetes, uma fina linha escarlate esperando por ordens. Somente quando estavam em posição, Sir Francis Selby e sua comitiva, incluindo os Oficiais Cavaleiros, deixaram a floresta para descer a trilha íngreme até Spike Cove.

      — Os músicos estão afinando ,— Smith murmurou.  — A banda está pronta.

      Embora a escuridão crescente escondesse muito do drama de Smith, ele podia julgar o que estava acontecendo pelos sons que chegavam até ele. Ele ouviu o bramido de uma ordem e os gritos altos e surpresos de desafio quando os Livre-cambistas recusaram a ordem de parar.

      —Parem em nome do rei!

      — Cai fora!

      — Corram, rapazes!

      O estalo de uma pistola sobressaltou a noite, seguido por uma saraivada irregular e o som oco de cascos enquanto os dragões galopavam pela costa até o local de desembarque. Smith ouviu mais tiros, com o clarão dos canos luminosos na noite, e então, vagamente, ele viu uma confusão de homens correndo na trilha vindo da enseada, com carroças e charretes vazias entre eles. Os carroceiros usaram seus chicotes enquanto tentavam escapar das forças da autoridade, com o som de tiros esporádicos vindos da costa.
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      A senhoria passou pela caneca de Smith sem dizer uma palavra e olhou com medo para a porta. Três mulheres estavam sentadas na taberna, tentando confortar uma quarta que chorava incontrolavelmente. O velho do canto observava tudo, não dizia nada e tomava um gole de cerveja.

      — Você está sossegada esta noite ,— disse Smith.

      — Você não ouviu a notícia? — A senhoria disparou.

      — Que notícia foi essa?

      A senhoria ocupou-se em polir uma caneca de estanho.  — Sir Francis Selby e os homens da Coletoria de Impostos cercaram a maior parte da aldeia.

      — Por que ele faria isso? — Smith tomou um gole de sua cerveja.

      A senhoria olhou para ele por um momento antes de responder.  — Sir Francis acha que eles estavam levando uma carga para terra.

      — E eles estavam? —  Smith perguntou.

      — Sim.

      Smith assentiu e tomou outro gole antes de falar novamente.  — O que aconteceu com os aldeões?

      — Eles estão na cela do fidalgo.

      — É por isso que aquela mulher está chateada? — Smith acenou com a cabeça para a mulher chorando.

      — Sim. Sir Francis levou o homem dela.

      Smith tomou outro gole.  — Onde fica a cela de Sir Francis? —  Ele perguntou como se já não soubesse a resposta.  — É em Kingsgate?

      — Não ,— a senhoria balançou a cabeça.  — É a prisão da Capela, nas terras de Sir Francis, perto de sua casa em Kingshunt Manor.

      Smith terminou sua cerveja, limpou a boca com as costas da mão e assentiu.  — Quem é o carcereiro?

      A senhoria franziu o cenho.  — Will Archer. Ele está lá há anos.

      Smith conhecia o nome. — É melhor liberarmos os rapazes, então, antes que Sir Francis os reconheça. Ele bateu os dois pés nas tábuas de madeira cobertas de serragem.  — Ele vai mandar enforcá-los, caso contrário, ou pressioná-los para a Marinha, e então você não terá clientes.

      — O que? —  a senhoria ergueu os olhos espantada, mas Smith já estava saindo da estalagem. A mulher continuou a chorar, com as amigas tentando consolá-la com um copo de gim. O velho no canto colocou sua caneca sobre a mesa e seguiu Smith para fora.
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      As memórias voltaram enquanto Smith atravessava Kingsgate e entrava nas terras de Sir Francis. O fidalgo havia construído um muro alto para manter os aldeões fora de sua propriedade e sem dúvida tinha pelo menos um guarda-caça patrulhando, mas Smith escalou o muro com facilidade. Embora já tivesse passado mais de uma década desde que Smith estivera nas terras de Manor, a área era familiar, e ele avançou sem hesitar até chegar à prisão. O prédio era antigo, uma capela medieval que os Selbies haviam tomado durante o expurgo de Henrique VIII da Igreja Católica Romana e posteriormente abandonado. O pai de Sir Francis reforçou o prédio e o usou como prisão paroquial. Bêbados, caçadores ilegais, espancadores de mulheres, pequenos ladrões e contrabandistas conheciam o interior dessas paredes antes que os homens de Sir Francis os transportassem para Maidstone ou Rochester Assizes para julgamento e sentença. Como juiz de paz local ou magistrado, Sir Francis julgaria ele mesmo os casos menores, pronunciando justiça imediata e severa.

      Embora o exterior da prisão fosse despretensioso, feito de pedras de entulho, sem nenhuma janela sobrevivente, o interior era pior. Smith lembrou-se do fedor azedo, do farfalhar dos ratos na palha úmida e da atmosfera sombria que o impregnava. A sombra do chicote, do pelourinho ou do laço cercava o pensamento de cada prisioneiro.

      Smith sacudiu as velhas memórias enquanto inspecionava a Prisão da Capela, como os locais chamavam o prédio. Ele caminhou silenciosamente, seguro da rota, conhecendo o layout das áreas e a localização de cada prédio, mas atento a guardas de caça e armadilhas. A vinte metros da Prisão da Capela, a casa do carcereiro agachava-se sob uma cortina de fumaça azul. A casa ficava perto o suficiente da prisão para ser útil, mas distante o suficiente para o carcereiro se separar do fedor e da miséria.

      Smith resmungou. Ele sabia que Will Archer era um animal noturno, um homem que raramente se aventurava fora durante o dia, mas infestava sua cabana e saía apenas para trancar os prisioneiros e ocasionalmente alimentá-los. Depois de uma verificação noturna para garantir que a Prisão da Capela estava trancada, Archer sentava-se ao lado do fogo, lendo a Bíblia e murmurando as passagens para si mesmo.

      — Orando a Deus para lhe dar forças para assediar seus prisioneiros ,— disse Smith. — Eu conheço você, Will Archer.

      Sem hesitar, Smith cortou uma fatia de grama do lado de fora da cela e subiu no telhado da cabana de Archer. Ele colocou a grama em cima da chaminé atarracada, bloqueando a passagem da fumaça e deslizou de volta para o chão. Dez minutos depois, a porta da cabana se abriu e o carcereiro saiu cambaleando, tossindo e envolto em fumaça. Smith estava esperando ao lado da porta com sua pistola na mão. Quando Archer emergiu, Smith acertou o cano da pistola na cabeça do homem, derrubando-o no chão.

      — Você está consciente? —  Smith chutou o carcereiro nas costelas. Como o homem não se mexeu, Smith o arrastou de volta para dentro da cabana. O interior era austero, mas surpreendentemente organizado, com mesa e cadeiras, uma cama box e uma estante repleta de livros religiosos. Uma parede continha uma variedade de algemas, correntes e cadeados pesados, juntamente com um chicote. Smith resmungou, lembrando-se de que o carcereiro também desempenhava a função de açoitador da aldeia quando Sir Francis ordenava tal punição. Ao lado dessa variedade sombria havia um grande molho de chaves.

      — Certo, seu bastardo, —  disse Smith, puxando as mãos de Archer para trás e algemando seu pulso direito em seu tornozelo esquerdo e o pulso esquerdo em seu tornozelo direito. Tirando as botas de Archer, Smith o amordaçou com uma de suas meias.  — Fique quieto agora, e espero que você engasgue.

      Uma olhada na estante revelou um livro de contabilidade encadernado em couro. Smith abriu e examinou as páginas até encontrar os nomes de todos os prisioneiros de Archer, com uma coluna anotando suas sentenças.

      Levantando o livro e as chaves, Smith saiu da cabana e fechou a porta, tentando cada chave até encontrar uma para trancar o carcereiro dentro de sua casa. Amaldiçoando seu coração mole, ele escalou o telhado novamente e removeu a grama para que o carcereiro não morresse sufocado.

      — Você vai esperar até mais tarde ,— disse Smith enquanto caminhava para a Prisão da Capela.

      Sem a lua, a escuridão era intensa, e apenas o canto de uma coruja e o silêncio distante do mar perfuravam o silêncio. Smith olhou na direção de Kingshunt Manor, momentaneamente tentado a ir até lá.

      — Não ,— disse a si mesmo.  — Tempo suficiente para isso mais tarde. Você vai ficar, Sir Francis, até que eu decida o que é melhor.

      Ele chegou à Prisão da Capela, com a porta em arco cravejada trancada à sua frente. Ele experimentou três das chaves maiores antes de encontrar uma que encaixasse na fechadura.

      — Tem alguém aqui? —  Smith gritou enquanto girava a chave. A resposta veio em meia dúzia de vozes, a maioria obscenas.

      Smith colocou o livro contra a parede e entrou, sacudindo as chaves.  — Fiquem quietos, rapazes, —  ele ordenou.  — Não queremos alertar Sir Francis. —  Ele tateou uma prateleira ao lado da porta até chegar a uma  vela de sebo.  — Deve haver um acendedor de luz aqui em algum lugar. —  Seus dedos encontraram uma caixa de pavio na forma de uma pistola. Foi o trabalho de um instante puxar o gatilho e criar uma faísca para acender a vela, e por sua luz bruxuleante, ele olhou ao redor do interior.

      Um grupo de homens e três mulheres estava caído no chão de lajes de pedra, olhando para ele, mas sem saber quem ele era na semiescuridão.

      — Fora, pessoal ,— Smith ordenou, colocando a caixa de pavio no bolso,  — a menos que desejem desfrutar mais da hospitalidade do fidalgo.

      Dois homens permaneceram na prisão quando o restante correu para fora.

      — O que há? —  Smith elevou  a vela mais alto, então a luz amarela se concentrou nos prisioneiros.

      Em resposta, um dos homens sacudiu as correntes que o prendiam à parede. Seus olhos brilharam como os de uma raposa quando Smith se aproximou.

      — Deixe-me ver ,— disse Smith.

      Os elos estavam enferrujados e velhos, enquanto um pesado cadeado os prendia. Quando o prisioneiro ergueu os olhos esperançosos, Smith reconheceu seu antigo adversário com o rosto marcado pela varíola.

      — Logo vamos tirar você ,— disse Smith. A quarta chave abriu o cadeado.  — Você está livre ,— disse Smith.  — Sir Francis soube o seu nome? Ou ele reconheceria você?

      — Não ,— Marca de Varíola balançou a cabeça.  — Estava escuro e ele estava muito ocupado. Ele disse que cuidaria de todos nós amanhã.

      O segundo prisioneiro acorrentado era o homem magro.  — Quem é você? —  ele perguntou.

      — Eu sou John Smith; Quem é você?

      — Ebenezer Skinner, —  o homem magro esfregou os pulsos quando Smith removeu as algemas enferrujadas.  — Por que você está nos ajudando?

      — Isso é problema meu. Fique aqui se quiser, Skinner. Sir Francis criará alguma acusação falsa para enforcá-lo no tribunal ou mandá-lo para a Marinha por contrabando.

      Skinner assentiu, lançou um olhar de soslaio para Smith e deslizou para fora do prédio. Smith o seguiu, ergueu o livro e jogou o molho de chaves nas águas tranquilas do rio Spike. Ele começou a voltar para a vila, mas em um impulso, ele mudou de direção e caminhou em direção a Kingshunt Manor.

      Quanto mais Smith se aproximava de Manor, mais cuidados ficavam os arredores, até que ele caminhou sobre a grama bem aparada que parecia tão macia quanto um tapete turco. A mansão assomava à frente em uma série de janelas e paredes lisas. Duas torres se projetavam para o céu; uma torre alta dominante de onde Sir Francis poderia inspecionar suas terras, e uma torre de mirante menor, onde ele poderia entreter seus convidados.

      Espalhadas pelo terreno haviam estátuas de mármore e bronze, algumas lembranças antigas do Grand Tour de Sir Francis pela Europa e outras mais recentes. Os deuses e deusas clássicos pareciam relaxados no ambiente próspero, como se Kingshunt Manor fosse um segundo Monte Olimpo.

      Smith estava parado ao lado de uma Vênus de mármore no centro do gramado, olhando para uma janela de cada vez, imaginando qual delas dava para o quarto de Sir Francis.

      — Onde você está, fidalgo ,— disse Smith.  — Onde é o seu covil? Ele  andou ao redor da casa com as emoções queimando dentro dele, uma mistura de raiva, frustração e ódio que ele sabia prejudicar sua capacidade de pensamento racional.

      Acalme-se, pensou Smith. Você não ganhará nada agindo por impulso.

      Quando uma cortina se moveu em uma sala no andar de cima, Smith ficou parado e olhou para cima. Por um momento, ele viu um rosto espiando. Fazia uma década, dez anos duros desde que Smith a vira pela última vez, mas ele imediatamente reconheceu o rosto. Ele olhou para ela, absorvendo cada detalhe de suas feições, desde a testa larga até o queixo firme, e então ela se foi. Smith ficou desamparado no vasto gramado verde, com as estátuas mudas testemunhando seu desconforto.

      Eu não esqueci, disse Smith a si mesmo. Eu nunca esquecerei.

      Ele se virou e se afastou com os calcanhares deixando marcas distintas na grama. Só então o velho mudou de posição sob as árvores. Ele esfregou a mão na barba grisalha do queixo, tirou um cachimbo do bolso e riu.
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      — Não sei quem é o senhor, mas não é um homem Preventivo. Aposto minhas botas nisso. Skinner empurrou um copo de gim para Smith.

      — Suas botas estão seguras ,— disse Smith.  — Não sou um homem Preventivo nem um Coletor de Impostos. —  Ele provou o gim.

      — Você trancou o carcereiro na casa dele e libertou todos nós, —  Skinner arrastou suas palavras enquanto um rio de álcool tomava o controle de sua fala.  — Sir Frankie vai ficar apoplético.

      — Espero que sim ,— Smith tomou um gole de seu gim.  — Sir Francis viu algum de seus rostos no escuro?

      — Não, mas ele sabe quem nós somos.

      — Se o  fidalgo não viu você, ele não pode provar nada ,— disse Smith.  — Amanhã de manhã, quero que você informe que uma gangue de outra aldeia roubou todas as suas carroças. Aja o mais indignado que puder, peça a Sir Francis que organize uma busca pelos assaltantes e ofereça os serviços de toda a aldeia para ajudar o fidalgo.

      Skinner ergueu as sobrancelhas.  — Você deseja que ajamos como inocentes feridos?

      — Está correto. Faça um blefe com ele. Em quantos homens os soldados atiraram?

      — Eles mataram um homem.

      — Diga que ele foi o único aldeão a se juntar aos contrabandistas. O que aconteceu com o famoso Capitão Blackwell?

      — Ele fugiu, mas perdemos toda a carga. Tudo isso. —  Skinner bateu com força na mesa em frustração.

      Smith observou que Skinner confiava nele o suficiente para admitir que eles eram comerciantes livres.  — Onde está a carga?

      — No Armazém do Rei, perto do porto.

      Smith terminou seu gim.  — Obrigado pela bebida. Recuperem suas carroças e depois levem a carga de volta.

      — É o Armazém do Rei, —  Skinner repetiu.  — Com uma guarda militar.

      — Você está com medo de algumas lagostas? —  Smith deixou a pergunta pairar no ar enquanto se levantava.  — Deixe-me saber quando você desenvolver uma espinha dorsal.

      — Onde você está indo? —  Skinner perguntou.

      — Para a cama, —  Smith disse a ele.  — Eu tenho um dia agitado amanhã. —  Ele estava ciente de que a senhoria o observava enquanto subia a escada rangente. A senhoria era o pivô do Cavalo Dançante. Smith sabia que, se ganhasse a confiança dela, daria um passo significativo à frente.

      Esse processo pode começar no dia seguinte.
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      — Ela é uma Fragata, com certeza. —  Um homem com um rosto enrugado estava sentado no mirante com o telescópio totalmente estendido e focado no mar.  — Eu sei disso pelas linhas dela. — Uma Francesinha? Que diabo ela quer aqui, Hargreaves? perguntou o Capitão Blackwell.

      Na taberna, Smith ouvia a conversa enquanto examinava o jornal e soltava fumaça de seu cachimbo.

      — É um grupo de ataque, certo como a morte ,— disse Hargreaves.  — Há um segundo navio a oeste. — Bem, me  amaldiçoe ,— disse Blackwell.  — Onde está a Marinha pela qual pagamos tantos impostos? Como os franceses ultrapassaram o bloqueio e escaparam das fragatas? Ele balançou sua cabeça.  — Não importa. Chame os homens, Hargreaves.

      — Vamos lutar contra eles?

      — Você está certo, nós  vamos ,— disse Blackwell.  — Quero todos os homens aptos reunidos no gramado, com quaisquer armas que possam encontrar. — Quando Blackwell desceu correndo as escadas, gritando por sua tripulação, Smith subiu ao mirante. Ele ergueu o telescópio e focou nas duas embarcações que se aproximavam antes de retornar à sua posição na taberna. O velho no canto observou Smith por um momento antes de se levantar rigidamente.

      — Você vai precisar de mim, Capitão Blackwell, —  ele disse.

      — Sente-se, seu velho tolo vacilante, —  Blackwell rosnou.  — Você vai se matar.

      Smith sentiu a decepção do velho quando Blackwell parou no centro da sala.

      — Reúna todos os homens no gramado da vila, —  Blackwell gritou.  — Onde está Skinner? Onde está aquele preguiçoso?

      — Ele está em casa com a esposa ,— disse Hargreaves.

      — Chute o traseiro dele e mande-o para Marsham, —  ordenou Blackwell. Marsham tinha cerca de duas vezes o tamanho de Kingsgate e ficava três milhas a leste.  — Diga ao exército para vir aqui rápido. É apenas um regimento de milícia, mas os franceses não sabem disso. Ele se virou para Smith. — E você — Smith, não é?

      — John Smith ,— Smith concordou, segurando seu copo de rum e se perguntando se esse novo desenvolvimento atrapalharia seus planos para o dia.

      — Eu também quero você. Você tem uma pistola, então pode atirar em um Francês.

      Smith tomou um gole de seu copo.  — Você pode ir sem mim. —  Ele não olhou para Blackwell, embora avaliasse o principal contrabandista de Kingsgate. Alto, com um rosto forte, Blackwell era sem dúvida um homem forte, com olhos azuis brilhantes e aparência de marinheiro.

      O rosto de Blackwell corou.  — Seu bastardo medroso! Você não vai lutar pelo seu país?

      Smith colocou seu rum na mesa.  — Já tive minha parte lutando pelo Rei Georginho.

      — Você é um covarde, —  Blackwell disse com desprezo.

      Smith sorriu, ainda se recusando a encontrar o olhar de Blackwell.  — Talvez um covarde, mas não um tolo.

      — Vou me despedir dos franceses ,— prometeu Blackwell,  — e depois voltarei para buscá-lo,  camarada.

      — Você faz isso ,— disse Smith, sentando-se imóvel enquanto quase todos os homens e muitas das mulheres deixavam a estalagem. Apenas o velho ficou para trás, olhando melancolicamente para a porta.

      — Você está sorrindo, Sr. Smith ,— disse a senhoria, polindo um copo.  — Você não vai lutar contra os franceses?

      — Eu já lutei contra eles, —  Smith terminou seu rum.

      — Você pretende ficar sentado aí o dia todo?

      — Não. —  Smith estendeu o copo para reabastecer.  — Você tem um esconderijo aqui?

      — Um esconderijo? —  repetiu a senhoria, com um traço de raiva na voz.

      — Você não manterá os produtos de livre comércio à vista para o caso  da Coletoria de Impostos chegar e terá um lugar para esconder os marinheiros quando o Recrutamento chegar ,— Smith explicou seu raciocínio.

      Um olhar de desprezo cruzou o rosto da senhoria.  — Eu não esperava isso de você. —  Ela serviu o rum para Smith.  — Pensei melhor  de você quando libertou os prisioneiros da Prisão da Capela.

      Smith ignorou o insulto.  — Quantos homens seu esconderijo pode conter?

      — Uma dúzia, se eles se apertarem ,— disse a senhoria.  — Você terá muito espaço para ficar sozinho quando todos os homens estiverem lutando. —

      Smith resmungou.  — É melhor prepará-lo, senhoria ,— disse Smith.  — Esses navios não são franceses. Eles são da Marinha Real.

      — Marinha Real? —  A senhoria percebeu a situação imediatamente. Sua expressão mudou para alarme.  — Um recrutamento forçado? Tem certeza?

      — É um recrutamento quente. O Almirante Rodney está levando uma frota para o Caribe e precisará de todos os homens que puder reunir —. Smith engoliu seu rum.

      A carranca da senhoria voltou.  — Você não vai informar os homens?

      Smith suspirou.  — Eu vou, assim que o Capitão Blackwell os tenha reunido. —  Ele se levantou e pegou o chapéu.  — Prepare-se para uma invasão, senhoria.

      A maior parte da população masculina da vila de Kingsgate, e uma alta proporção das mulheres, estava reunida no gramado da vila, a maioria segurando uma arma, desde um simples bastão até uma peça de caça ou mosquete. O gramado de Kingsgate era triangular, com um pequeno riacho escorrendo para um lago na extremidade inferior, ao lado das plantações esperadas. Blackwell ficou no centro, dando ordens para defender a vila.

      — Homens com armas de fogo, quero que fiquem no porto, prontos para receber os franceses quando eles desembarcarem. Homens com alfanjes ou bastões, vocês atacarão somente após a primeira saraivada.

      — E as mulheres? —  Uma machona de olhos ousados perguntou.  — Podemos lutar tão bem quanto qualquer homem!

      
        	Fiquem fora do caminho ,— disse Blackwell.

      

      — Afaste-se, Capitão Blackwell, —  Smith exigiu.  — Eu tenho algo a dizer.

      — Você? —  Blackwell não se mexeu quando Smith parou ao lado dele.

      — Esses navios não são franceses ,— Smith levantou a voz.  — Eles são da Marinha Real, provavelmente vão fazer um recrutamento de tripulação.

      — Eles são franceses, —  Blackwell disse.  — Eles usam os lírios!

      — Marinha Real ,— Smith repetiu,  — e você tem todos os homens reunidos em um só lugar para eles recolherem. —

      Enquanto a equipe de Blackwell o apoiava, outros aldeões começaram a se afastar do gramado.

      — Não me importo de lutar contra os franceses ,— disse um homem esquelético, ocupado polindo óculos grossos.  — Mas eu não vou para a Marinha! —  Ele se afastou.  — Vamos, Oby ,— ele puxou a manga de um homem de músculos poderosos.

      — Você está perdendo seu pequeno exército, Capitão Blackwell, —  Smith apontou enquanto mais homens seguiam o exemplo do homem de óculos.

      — Fiquem comigo! —  Blackwell gritou.  — Temos que lutar contra os franceses! —

      Smith recuou.  — Vou deixá-lo, Capitão Blackwell. —  Ele se retirou, sabendo que não poderia fazer mais nada. Os cautelosos e inteligentes iriam embora, enquanto os mais leais da tripulação de Blackwell ficariam ao seu lado.

      A machona observou Smith ir embora.  — E se forem os franceses? —  ela exigiu.

      — Não são, —  Smith disse a ela.  — Acredite; esses navios são da Marinha Real sob uma bandeira falsa. Eles sabem que os homens de Kent vão se reunir para lutar contra os franceses e vão capturar todos que puderem.

      Eu fiz parte de recrutamentos forçados da Marinha Real, minha senhora. Eu sei como eles operam.

      — O que está acontecendo, então? —  a senhoria perguntou quando Smith voltou para a estalagem. Cerca de vinte mulheres se reuniram ali, algumas buscando informações e outras simplesmente nervosas.

      — Eu espalhei a notícia,— disse Smith.  — Alguns dos homens vão se esconder, mas o Capitão Blackwell insiste que os navios são franceses.

      — O que vai acontecer? —  Uma mulher perguntou.  — Meu marido está com o Capitão.

      — O recrutamento vai levar todo mundo ,— disse Smith.  — Com ou sem proteções. Se Rodney estiver indo para as Índias Ocidentais, eles ficarão fora por meses, talvez anos, e qualquer reclamação sobre levar homens protegidos será esquecida quando eles voltarem. Ele parou por um momento.  — Se eles voltarem. A taxa de mortalidade além da Linha é assustadora, com malária e febre amarela.

      — Oh Deus! —  Mais de uma das mulheres parecia chocada.

      — O que você vai fazer, Sr. Smith? —  a senhoria exigiu.  — Você parecia ser um homem engenhoso quando resgatou os homens da Prisão da Capela. Você tem algo em mente?

      — Talvez eu tenha ,— disse Smith.  — Eu vou precisar de alguma ajuda, no entanto. Alguma de vocês, senhoras, está disposta a ficar ao meu lado? Pode ser perigoso.

      — Isso trará nossos homens de volta? —  a primeira mulher perguntou.

      — Pode ser ,— disse Smith.  — Não posso prometer.

      — Estou com você ,— disse a mulher, e as outras assentiram ou apenas deram um passo à frente.

      — Venham comigo ,— disse Smith, com seu plano apenas pela metade.  — Vamos dar uma olhada no recrutamento.

      Mais mulheres se juntaram ao bando de Smith enquanto marchavam por Kingsgate, então ele tinha mais de trinta antes de chegar à praia. Os navios da Marinha Real ancoraram bem fora do porto e enviaram o recrutamento forçado em seis barcos, três de cada navio. Quando Smith e as mulheres chegaram ao gramado da aldeia, o recrutamento já havia atacado os aldeões. Como comandante de um navio, Blackwell estava isento, mas a Marinha havia capturado a maioria dos outros, acabando com a luta deles com varas de laço, e estava ocupado reunindo-os em um grupo taciturno e abatido.

      — Venham, animem-se, meus meninos! —  um aspirante inteligente cantou quando um tenente idoso deu ordens severas.  — Vocês lutarão pela velha Inglaterra! Pelo rei, país e religião! Malditos sejam os franceses e maldito seja o Papa!

      — Pequeno bastardo arrogante, não é? —  Smith disse, contando a escolta.  — Um tenente arrogante, amargo e exausto, um suboficial experiente para mantê-los no lugar e dez marinheiros sorridentes. Esse não é o recrutamento forçado, senhoras; é o Capitão do navio tentando aumentar sua tripulação.

      As mulheres se inquietaram.  — O que você irá fazer sobre isso? — perguntou uma mulher de meia-idade.  — Tenho um marido tolo e dois filhos pequenos nessa multidão.

      Smith assentiu.  — Faça o que eu digo, e teremos uma chance de lutar. Temos sorte de serem apenas homens de uma companhia de navios comum e não do serviço oficial de recrutamento. Eles não saberão todos os truques.

      Smith dividiu as mulheres em dois grupos desiguais.  — Vocês, mulheres ,— disse ele a um grupo.  — Agora vocês são a Artilharia Anágua. Eu quero que vocês juntem pedras. Quantas vocês puderem. Segurem-nas em seus aventais ou levantem a frente de suas saias e segurem-nas lá.

      — Você vai ver minhas pernas! —  disse uma mulher.

      Smith olhou para ela.  — Eu não me importo nem um pouco com suas pernas ou qualquer outra parte de você!

      O segundo grupo de mulheres parecia impaciente.  — O que você quer que façamos? — a machona de olhos ousados perguntou.

      O sorriso de Smith era desprovido de humor. — Vocês são as Fuzileiras Navais de Anáguas e vamos roubar barcos ,— ele olhou para o céu que escurecia.  — E então vou transformá-las em homens.

      A machona olhou para si mesma.  — Vou precisar cultivar alguma coisa, —  ela disse e riu.

      — Você está preparada para lutar por seu marido? —  Smith ignorou sua sugestão.

      A machona assentiu.  — Ele não é muito, mas é melhor que nada. —  Ela jogou para trás o cabelo loiro.

      Outras mulheres concordaram, algumas com mais entusiasmo do que outras.

      — Se você não pode ou não quer lutar ,— disse Smith,  — então volte para casa agora antes que seja tarde demais.

      Uma mulher nervosa de meia-idade saiu, seguida por outras duas. A machona começou a zombar.

      — Não zombe ,— disse Smith.  — É melhor para essas mulheres serem honestas agora do que hesitar mais tarde e colocar a operação em risco.

      — O que você quer que façamos? —  A machona perguntou.

      — Ouça, e eu vou te dizer ,— disse Smith.

      O recrutamento forçado havia chegado em seis barcos abertos: dois escaleres, dois botes e duas baleeiras. Com a maré cheia, a água no porto era muito rasa para flutuar os navios da Marinha Real, que ficavam em Downs, a um quarto de milha da costa. Smith estudou os navios, admirando inconscientemente suas linhas e examinando criticamente sua condição.

      — As marés estão cheias ,— disse Smith.  — Levará quatro horas até que essas embarcações possam chegar mais perto da costa, e seus barcos estão aqui.

      — Isso é bom? —  A machona havia se autodenominado porta-voz das Fuzileiras Navais da Anágua.

      — Isso significa que os capitães dos navios não podem reforçar seus homens em terra. — Smith olhou para suas duas companhias de mulheres. Elas pareciam ansiosas para lutar e tão aptas e fortes quanto a maioria dos homens com quem ele havia trabalhado, com a machona observando Smith com atenção especial.  — Vocês estão todas prontas?

      — Estamos prontas ,— disse a machona.

      — Ah, Susana! — Uma mulher de meia-idade com cabelos grisalhos disse.  — Pelo que ouvi, você está sempre pronta!

      Algumas das outras mulheres deram uma risada nervosa, quase histérica, quando Suzanne sorriu em resposta.

      — Artilharia, quero vocês atrás da frota pesqueira ali na praia. A maré está muito baixa e não haverá barcos saindo enquanto a Marinha estiver lá. Preparem suas pedras.

      A Artilharia assentiu e saiu correndo, levantando mísseis enquanto se movia.

      — Fuzileiras Navais, esperem aqui, exceto você, Suzanne. Vamos verificar o recrutamento.

      O comboio avançou lentamente pela rua principal, com a turma do recrutamento escoltando os cativos assustados, perplexos e furiosos. Smith observou das sombras profundas, notando que todos os homens tinham as mãos nos bolsos das calças ou seguravam firmemente o cós. A turma da imprensa havia recorrido a retirar os cintos dos cativos e cortar seus cós para evitar que fugissem. Nenhum homem podia correr quando suas calças caíam até os tornozelos. Liderando da frente, o aspirante arrogante desfilou do gramado da vila em direção ao porto.

      — Já chega, Suzanne. Vamos avisar os outros.

      Suzanne sorriu e tocou em seu braço enquanto ele se retirava para a praia.  — Vamos, Fuzileiras Navais de Anáguas!

      Smith mediu a distância da frota pesqueira até os barcos da Marinha Real na praia e começou a caminhar propositadamente ao longo da costa. Embora não olhasse para trás, sabia que as mulheres estavam atrás dele, com os pés escorregando e triturando no cascalho solto.

      A Marinha havia deixado dois barqueiros para guardar cada um de seus barcos, e todos os homens olharam surpresos quando a multidão de mulheres de rosto sombrio avançou em direção a eles.

      — O que fazer? — Um homem atarracado perguntou.  — O que vocês mulheres querem? Aqui! Fiquem longe, sim?

      — Não, não vamos ,— respondeu Suzanne.  — E vocês são quem devem ficar! —

      Smith passou de uma caminhada para uma corrida.  — Vamos, Fuzileiras!

      O homem atarracado mal teve tempo de gritar antes que Smith estivesse em cima dele, derrubando-o no chão e deixando-o para as mulheres antes de passar para o próximo barco. O segundo marinheiro estava mais preparado, erguendo uma vara e acertando a cabeça de Smith.

      — Você gostaria, seu bastardo! — Smith se abaixou, enfiou os dedos direto na garganta do homem, agarrou seu rabo de cavalo alcatroado e bateu com a cabeça na amurada do barco. Ele olhou para cima, ciente de um rugido de barulho quando Suzanne conduziu as mulheres em uma investida aos gritos contra os outros barcos.

      Embora os marinheiros fossem lutadores robustos e temíveis, o resultado nunca esteve em dúvida. As mulheres foram despertadas para lutar com fúria e determinadas a salvar seus homens. Elas caíram sobre os marinheiros como uma matilha de cães, agarrando camisas e cabelos, agitando os punhos e mirando chutes astutos nas virilhas e barrigas enquanto os marinheiros recuavam perplexos.

      — Não os matem! — alertou Smith.  — Nós os queremos subjugados, não massacrados!

      A disputa desigual terminou em três minutos, com os guardas do barco sangrando, machucados e sob o olhar atento de uma vintena de mulheres. Meia dúzia de mulheres traziam as marcas da batalha, exibindo contusões ou cortes como honras de batalha. Com a saia levantada, Suzanne estava montada em um homem alto, alternadamente esbofeteando-o e perguntando o que ele queria dizer com tentar roubar seu marido.

      — Onde estão meus voluntários? — Smith perguntou.  — Eu quero uma dúzia de homens. — Ele assentiu quando Suzanne e a maioria das outras mulheres se adiantaram.

      — Troquem suas roupas, — Smith ordenou.

      — Não trouxemos roupas masculinas ,— disse uma jovem.

      Smith indicou os marinheiros capturados.  — Peguem as deles. E rápido! —

      — Vire as costas ,— exigiu a jovem.

      — Este não é o momento para modéstia tola ,— disse Suzanne, mas Smith obedeceu.

      Mulheres vestidas de homem era uma novidade que poderia ter divertido Smith em diferentes circunstâncias, mas ele podia ouvir a aproximação de pés marchando e sabia que tinha pouco tempo de sobra. Tomando seu lugar no escaler mais próximo, ele ordenou às mulheres que mantivessem os marinheiros capturados deitados no fundo de seus barcos.

      — Amarre-os e amordace-os, — Smith ordenou com urgência.  — Deus sabe que há muitos comprimentos de corda. E se algum deles lutar, bata na cabeça deles.

      Quando as doze mulheres vestidas de homem ocuparam seus lugares nos barcos, Smith acenou com a cabeça para o restante. — Vocês se juntam a suas amigas atrás dos barcos de pesca e se apressem! A turma do recrutamento está quase chegando!

      Com os marinheiros amarrados de pés e mãos no fundo de seus barcos e as mulheres tentando ao máximo parecer masculinas, Smith ficou na proa do primeiro escaler. Ele ouviu o rugido dos prisioneiros que protestavam e observou enquanto a turma do recrutamento se aproximava, escoltando uma boa parte da população masculina de Kingsgate.

      O alegre aspirante marchava na frente, com o tenente de cabelos grisalhos ao seu lado e um grupo de marinheiros guardando seus prisioneiros. Smith esperou até que a multidão saísse da aldeia e gritou.

      — Agora! Artilharia! Agora!

      O primeiro grupo de mulheres saiu de trás dos barcos de pesca e disparou uma saraivada de pedras contra a turma do recrutamento.

      — Cuidado com os aldeões! — Smith advertiu quando as mulheres lançaram seus mísseis com mais entusiasmo do que precisão, e as pedras atingiram prisioneiros e recrutadores.

      — Coloquem esses homens nos barcos ,— o tenente agiu imediatamente, como Smith esperava da Marinha.  — Sr. Watt! Expulse essas mulheres, malditas!





OEBPS/images/break-rule-gradient-screen.png





OEBPS/images/dancando.jpg
MALCOLM ARCHIBALD

DAN CANDO

A ASCENCAO DE UM FORA-DA-LEI INGLES LIVRO 1






